






pelo  debate  sobre  cultura  política  e  relações  de  trabalho  e  migração.  Esses  são  temas 




a  ênfase  nos  estudos  comparados,  apresentamos  artigos  com  estas  características  e  que 
poderão  contribuir para o debate da  ciência  social nas Américas do ponto de  vista  teórico‐
empírico.  Esses  artigos  perpassam,  de  diferentes  maneiras,  o  ponto  de  interseção  entre 
relações sociais e democráticas e desafios econômicos, provocando a retomada da discussão 




nas Revistas Científicas do Brasil  com  réplicas  e  tréplicas,  acenamos para o  leitor  e demais 
cientistas sociais a se juntarem a nós para essa tarefa de recuperar o “hábito” da polêmica tão 
necessário para o avanço do conhecimento  científico. Considerando que a ciência é  sempre 
inacabada, a Revista é um espaço por excelência da argumentação, da prova, da contra‐prova. 
Neste sentido, convidamos a  leitura dos artigos do número que ora apresentamos com esse 
espírito de contribuição para o debate acadêmico. 
 
Boa leitura! 
